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Terras  
gaúchas  
ainda  
mais  
frágeis

GEOCIÊNCIAS

Milhares de fendas  
abertas em morros  
e rios menos profundos 
após a grande enchente  
de 2024 aumentam  
a vulnerabilidade  
do Rio Grande do Sul  
aos efeitos das chuvas
CARLOS FIORAVANTI

Os deslizamentos de 
terra deixaram cicatrizes 
nos morros próximos à 
ponte Ernesto Dornelles 
(à dir.), sobre o rio das 
Antas, entre os 
municípios de Bento 
Gonçalves e Veranópolis 
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N
o início de maio, reportagens em 
jornais, sites e televisão retrataram 
a recuperação das grandes cidades 
do Rio Grande do Sul atingidas pela 
colossal enchente de um ano atrás, 
mas pouca atenção se deu às conse-
quências das alterações da paisagem 
nas áreas rurais e em municípios 
pouco populosos. Fendas abertas 

nos morros pelos deslizamentos de terra e rios 
mais rasos, por causa do acúmulo de solo e se-
dimentos levados pelas chuvas, deixam o estado 
do extremo sul do Brasil ainda mais suscetível à 
erosão e às inundações decorrentes das chuvas, 
mesmo que não sejam tão intensas quanto as de 
2024. A região já é naturalmente vulnerável ao 
clima, por causa da posição geográfica, do rele-
vo e do solo raso (ver Pesquisa FAPESP nº 340). 
Na segunda quinzena de junho, voltou a chover 
intensamente e cerca de 170 cidades registraram 
estragos causados pelas inundações, que fizeram 
mais de 9 mil pessoas deixarem suas casas e pro-
curar abrigos temporários.

A grande inundação de abril e maio do ano 
passado atingiu 478 dos 497 municípios gaúchos, 
cobriu 15 mil quilômetros quadrados (km²) sub-
mersos e prejudicou diretamente 2,4 milhões de 
pessoas. O episódio “evidenciou as vulnerabi-
lidades existentes no planejamento urbano, na 
gestão de recursos hídricos e na comunicação de 
riscos à população”, assinalou o livro As enchentes 
no Rio Grande do Sul, coordenado pela Agência 
Nacional de Águas e Saneamento Básico (ANA), 
lançado no final de abril. 

Um ano depois, ainda há motivos para preocu-
pação. “As áreas que sofreram deslizamentos per-
manecem vulneráveis à chuva e à erosão até que 
a vegetação volte a cobri-las”, explica o geógrafo 
Harideva Egas, do Centro Nacional de Monito-
ramento e Alertas de Desastres Naturais (Cema-
den). “Outras chuvas intensas podem provocar 
novos deslizamentos nas áreas já impactadas.” 

Ele e o também geógrafo Rodrigo Stabile coor-
denaram um mapeamento com imagens de saté-
lite de alta resolução (3 metros) que identificou 
15.087 deslizamentos de terra entre 30 de abril e 
6 de maio de 2024. Desencadeados pelas chuvas 
intensas, deixaram marcas no terreno – as cicatri-
zes de deslizamento –, concentradas em áreas de 
encosta da porção centro-nordeste do Rio Gran-
de do Sul, na bacia hidrográfica do Guaíba, de 
acordo com um estudo publicado em novembro 
na revista científica Landslides.
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Os deslizamentos espraiaram-se em uma área 
de 63 mil km², em 130 municípios, geraram cicatri-
zes de até 2 km de comprimento e contribuíram di-
retamente para a morte de pelo menos 67 pessoas. 

“A água que descia dos morros arrastou terra e 
troncos de árvores, cobriu córregos e formou bar-
reiras naturais que represaram temporariamente o 
fluxo”, conta Egas. “Ao se romperem, as barreiras 
liberaram ondas de lama e detritos que provoca-
ram enxurradas violentas que, em alguns pontos, 
chegaram a 4 m de altura, deixando cidades como 
Roca Sales, no Vale do Taquari, a 142 km de Porto 
Alegre, cobertas de lama.” Ele percorreu a região 
pela primeira vez em setembro de 2024 para ve-
rificar, em campo, as conclusões sobre os desliza-
mentos obtidas por meio de imagens de satélite.

“Os moradores das áreas rurais se preocupa-
vam mais com as inundações, porque os desliza-
mentos não eram frequentes”, comenta Stabile, 
que participou da expedição. “Eles diziam que 
nunca tinha acontecido nada parecido, mas, como 
vimos, as propriedades estavam sobre pacotes de 
sedimentos que devem ter se acumulado por des-
lizamentos antigos ao longo de milhares de anos.”

Egas voltou à região de Bento Gonçalves em 
março deste ano e constatou que a vegetação já 
havia começado a recobrir algumas cicatrizes dei-
xadas pelos deslizamentos. Outras, porém, ainda 
expõem as manchas de terra vermelha abertas pela 
água das fortes chuvas em meio à mata dos morros. 

“O movimento de terra continua em Bento 
Gonçalves, Gramado e Lageado, por exemplo”, 
observa o engenheiro florestal Masato Kobiyama, 
coordenador do Grupo de Pesquisa em Desastres 
Naturais do Instituto de Pesquisas Hidráulicas 
da Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
(GPDEN-IPH-UFRGS). “Ainda existe muita água 
no solo, que penetrou nas fissuras das rochas do 
subsolo e não evaporou completamente.” 

Kobiyama tem percorrido a região atingi-
da pelas chuvas, acompanhou Egas e outros 

Margens do rio 
Forqueta, afluente 
do Taquari, em 
novembro de 2022 
(abaixo, à esq.)  
e em agosto de 2024

pesquisadores em março e, com colegas da  
UFRGS, fez uma síntese da tragédia de 2024 
em um artigo publicado em março na Revista 
Brasileira de Recursos Hídricos. “A meu ver, há 
muito mais de 15 mil deslizamentos, talvez o 
dobro, porque o satélite não identifica os me-
nores, de 1 a 2 m, que vejo com frequência nas en
costas”, observa. 

Pelo menos 35% do volume de sedimentos mo-
vimentados pelos deslizamentos atingiu os rios, 
principalmente os próximos às nascentes e câ-
nions da região serrana, conforme cálculos do 
geógrafo João Paulo Araújo, que participou do 
levantamento do Cemaden. Stabile estima que 
esse volume corresponda a pelo menos 10 milhões 
de toneladas (t) de sedimentos, o suficiente para 
encher quase sete estádios do Maracanã, no Rio 
de Janeiro, o maior do Brasil.

O 
engenheiro ambiental Hugo Fa-
gundes, da Universidade Estadual 
de Campinas (Unicamp), com base 
em um modelo matemático que re-
presenta o fluxo de água em bacias 
hidrográficas de grande escala, es-
timou que apenas o rio Guaíba, que 
corta a Região Metropolitana de Por-
to Alegre, deve ter recebido cerca 5 

milhões de toneladas de sedimentos entre 27 de 
abril e 17 de junho de 2024. “Uma parte desse 
volume de sedimentos, que não conseguimos 
quantificar, ficou nos rios, e outra os rios leva-
ram, em direção ao mar.” 

Enquanto os sedimentos mais leves são trans-
portados pela água, os mais pesados ficam no leito 
e deixam o rio mais raso e com menor capacidade 
de permitir o fluxo da água da chuva. Esse fenô-
meno aumenta a área de ilhas fluviais, onde os 
sedimentos se acumulam, dificulta a navegação e 
impõe a necessidade de retirada dos sedimentos 
do rio com dragas. 
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“Os rios estão entupidos de lodo, de materiais 
orgânicos, móveis e galhos”, comentou o prefeito 
de Sapucaia do Sul (RS), Volmir Rodrigues, em 
um debate realizado na Câmara dos Deputados 
em julho de 2024 em Brasília. “Os municípios não 
têm recursos financeiros para fazer a dragagem.”

E
m dezembro de 2024, o governo gaú-
cho anunciou investimentos da ordem 
de R$ 691 milhões para a dragagem de 
hidrovias gaúchas, como parte do pro-
grama de recuperação ambiental das 
áreas atingidas pelas inundações. “As 
dragas já removeram milhões de metros 
cúbicos de sedimentos nos canais da 
hidrovia entre os portos de Porto Ale-

gre e Rio Grande”, informou a Secretaria do Meio 
Ambiente e Infraestrutura (Sema) do Rio Grande 
do Sul, por meio da Assessoria de Comunicação.

É incerto, porém, se essas e outras medidas, 
como a construção de diques, serão suficientes 
para resistir às chuvas intensas, que devem ser 
cinco vezes mais frequentes nas próximas décadas 
na região Sul, de acordo com um artigo publicado 
na Geophysical Research Letters em fevereiro. “Se 
não for bem-feita”, alerta Kobiyama, “a dragagem 
resolve pontualmente, apenas onde é feita, e pode 
criar um canal no fundo do leito que fará a água 
correr mais rápido e aumentar a inundação nas 
áreas próximas à foz”.

O livro As enchentes no Rio Grande do Sul enfati-
za a conservação de áreas verdes para dificultar a 

construção de moradias em áreas de risco e barrar 
o avanço das águas. “Em locais sem cobertura ve-
getal, os processos erosivos tendem a se agravar”, 
reforça Fagundes. No entanto, em um movimento 
inverso, a área agrícola cresceu 35% de 1985 a 2022, 
aumentando a vulnerabilidade a eventos climáti-
cos severos, de acordo com um artigo publicado 
em abril na revista Environmental Research Letters. 

“As margens e as matas às margens dos rios 
não deveriam ser ocupadas, por causa do perigo 
que oferecem às pessoas em caso de enxurradas”, 
acentua Kobiyama. Em 4 e 5 de junho, a convite de 
um vereador, ele fez palestras para agricultores, 
professores, estudantes e outros moradores de Ro-
lante, município a 90 km de Porto Alegre à beira de 
um rio que já causou cheias violentas. “Todos pre-
cisamos aprender a observar os movimentos dos 
rios e do solo, em caso de chuvas fortes, para nos 
preparar para outro ataque do clima”, comentou. 

Em Rolante, Kobiyama propôs a formação de 
núcleos comunitários, formados por voluntários, 
para, em caso de chuvas fortes, organizar os aler-
tas e a movimentação dos moradores para abrigos 
em locais seguros e já abastecidos com alimentos. 
“Em uma cidade aqui do Rio Grande do Sul”, ele 
conta, “as pessoas se abrigaram em uma igreja 
no pé de uma encosta, mas tiveram de mudar ra-
pidamente quando viram que a igreja poderia ser 
atingida por deslizamentos de terra”. l

Os artigos científicos e livros consultados para esta repor-
tagem estão listados na versão on-line.
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Rios de lama
A chuva intensa de abril 
e maio de 2024 levou 
pelo menos 10 milhões 
de toneladas de 
sedimentos dos morros 
do interior gaúcho

Com imagens de satélite, uma 
equipe do Cemaden identificou 
15.087 deslizamentos de terra, 
principalmente na região serrana 
(em marrom-escuro no mapa 
acima, à dir.). No mapa ao lado, as 
áreas verde-claros representam 
os deslizamentos; muitos se 
conectam e levam sedimentos 
diretamente para os rios

Sobradinho

Deslizamentos de terra 

40 km

4 km

Santa Cruz do Sul

Área-controle

Rio Jacuí

Rio das Antas

Veranópolis

Caxias do Sul

Roca Sales Canela

Novo Hamburgo

Porto Alegre

Guaporé

R
io

 C
aí

Rio Taq
ua

ri
-A

nt
as

Rio 
Grande 
do Sul

Porto 
Alegre


